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 A  história do Palácio do Barão de Nova Friburgo
começou a ser traçada mais

exatamente em maio de 1858, quando foram fincadas as primeiras
pedrasque serviriam de alicerce à construção do edifício - o
Palácio Nova Friburgo e/ou Palácio

das Águias ou, como é mais conhecido, o Palácio do Catete, numa
referência ao bairro em

que está situado.

Desde sua inauguração, época em que foi residência da família do
Barão de Nova

Friburgo, o Palácio do Catete era usado exclusivamente por seus
proprietários e aberto

apenas para convidados da alta sociedade. No período em que foi
sede do Governo Federal

era freqüentado por importantes figuras da política
brasileira.Com a mudança da capital para Brasília, no ano de 1960,
o Palácio do Catete deixa

de ser sede oficial do Governo e se transforma em Museu da
República, sendo desde então

aberto ao público, tornando-se patrimônio cultural da cidade do
Rio de Janeiro. Durante os

94 anos em que o acesso a seu interior foi restrito (de 1866 a
1960), este palácio, referência da

arquitetura neoclássica pelo lado externo e eclética
internamente, despertou fascínio, inveja

e muita curiosidade por parte daqueles que podiam somente
desfrutar da suntuosidade de

sua fachada e apenas imaginar como seria aquele lugar que era
tão próximo de todos, poréminacessível. Sua localização, na rua do
Catete, centro residencial e de grande movimentação

urbana na época, muito contribuiu para que estivesse ainda mais
integrado ao cenário

carioca, tornando-se parte proeminente da paisagem da
cidade.

A literatura brasileira está repleta de referências ao Palácio.
Machado de Assis, em

seu livro “Esaú e Jacó” (1904), dedica um pequeno capítulo ao
prédio, demonstrando a

admiração e reverência do povo:

 Ao passar pelo Palácio Nova Friburgo, levantou os olhos
para ele com o desejo do costume, uma

cobiça de possuí-lo, sem prever os altos destinos que o palácio
viria a ter na República. Para Santos

a questão era só possuí-lo, dar ali grandes festas únicas,
celebradas nas gazetas, narradas na cidade

Analise Tipológica dos Padrões dos

Pisos de Parquet  dos Salões doPalácio Nova Friburgo/
Palácio do Catete

Isabel Sanson Portella
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entre amigos e inimigos, cheios de admiração, de rancor ou de
inveja. A casa de Botafogo, posto

que bela, não era um palácio, e depois, não estava tão exposta
como aqui no Catete, passagem

obrigada de toda a gente, que olharia para as grandes janelas,
as grandes portas, as grandes

águias no alto, de asas abertas. Quem viesse pelo lado do mar,
veria as costas do palácio, os jardins

e os lagos... Santos imaginava os bronzes, mármores, luzes,
flores, danças, carruagens, músicas,

ceias...1

 

O desejo e o fascínio do personagem Santos  é um reflexo da
importância dessa

construção para o cenário carioca. E confirma a fala de Joaquim
Nabuco que, em 1875,

profetiza à Baronesa de São Clemente (esposa do filho mais velho
do barão de Nova

Friburgo) que aquele prédio ainda seria, “dentro de uns
trezentos anos, objeto de estudos.” 2

O Palácio do Catete manteve até os dias atuais em grande parte,
seu aspecto

original. Seus muros conseguiram preservar a atmosfera de toda
história que carrega, se

transformando numa espécie de cápsula do tempo. Isso o torna
ainda mais interessante, se

considerarmos que o bairro do Catete, assim como toda a cidade
do Rio de Janeiro, sofreram

profundas transformações com o passar dos anos. Intensificou-se
ainda mais o contraste de

sua arquitetura do período imperial com a configuração
arquitetônica e urbanística atual.

Num cenário bucólico repleto de pequenas chácaras e comércio
ainda restrito, oportuguês Antônio Clemente Pinto adquiriu, em
1858, uma casa e um terreno de fundos

que se estendia até a Praia do Flamengo. Sua intenção era
construir uma residência na

côrte, uma vez que sua ocupação com as fazendas de café o
mantinha afastado, em Nova

Friburgo. Anos mais tarde adquiriu mais duas casas contíguas que
serviram para ampliar o

 jardim de sua residência.

Encomendou ao arquiteto alemão Carl Friedrich Gustav Waehneldt
um projeto que,

apresentado na Exposição Geral da Academia de Belas Artes do Rio
de Janeiro em 1862,ganhou a medalha de prata. Pode-se notar no
projeto a nítida influência da arquitetura

italiana, mais precisamente dos palácios urbanos de Florença do
final do século XV e dos

palácios de Veneza.

Para a execução do projeto empregou artistas renomados como o
escultor português

Quirino Antônio Vieira, que confeccionou ornamentos e fachadas;
Emil Bauch, pintor e

gravador alemão, premiado em 1860 com medalha de ouro na
Exposição Geral de Belas-

Artes, a quem foram encomendadas várias pinturas decorativas,
dentre elas um enormequadro do Barão e da Baronesa de Nova
Friburgo; e o estucador português Bernardino da

Costa, autor das portas do andar térreo.

O material, quase todo importado da Europa, foi utilizado na
construção dos três
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pavimentos que compõem o prédio. Assim como nos palácios
florentinos, o primeiro

piso era destinado a serviços gerais e primeiras recepções; no
segundo, conhecido como

piso nobre, luxuoso, colorido e exuberante, aconteciam as
festas; e o terceiro abrigava os

dormitórios e áreas reservadas à família.

Algumas soluções típicas da arquitetura renascentista italiana
foram aplicadas, como o

cortille, ou pátio interno, arrematado ao alto por um grande
vitral sob a clarabóia, de origem

alemã, cujo desenho é de autoria do próprio Gustav Waehneldt. A
circulação podia ser feita

pelo corredor externo e não era necessário passar por dentro dos
cômodos.

A construção é impressionante. São três andares com cerca de 35
saletas, salas e salões,

sem contar com as áreas de passagem. Um salão nobre dedicado a
Apolo, uma capela, uma

sala inspirada em Pompéia e outra no Palácio de Alhambra, todas
carregadas de uma profusãode cores que apontam para o neoclassismo
europeu. Para cada cômodo teria sido planejada

uma decoração que harmonizasse com sua finalidade e fosse
coerente com o restante da

casa. O mobiliário desses ambientes também seguiria o mesmo
propósito e cada centímetro

de parede, chão e teto foi estudado e elaborado em minúcias
decorativas. Não existe espaço

para o vazio, para o branco existir. Como bem ressalta Marize
Malta em seu livro Olhar

decorativo, o autor Henry Havard, se refere, em 1884, ao horror
ao vazio. Em L´Art dans

La Maison, Harvard sublinha: “a decoração assim como a natureza
têm horror ao vazio” 3.Nos salões ricamente decorados e com seus
usos bem específicos distribuídos entre o

andar térreo, o primeiro pavimento e o segundo pavimento, é
possível fazer um levantamento

dos tipos e padrões dos pisos em madeiramento existentes no
palácio 4.

Esta pesquisa concentra-se numa identificação e catalogação dos
diversos pisos e

padrões diferenciados para cada salão do térreo e do primeiro
pavimento, mais conhecido

como piso nobre do Palácio.

Num primeiro momento identificamos os padrões dos pisos
hidráulicos do Palácio5

 quando foram encontrados 58 tipos diferentes, sendo 14 em
formato de “tapetes”. Dentre

estes tapetes podemos destacar a águia do
hall  central.

Numa segunda fase de identificação e catalogação, os pisos em
madeira foram

analisados quanto à variação da cor natural da madeira e os
diferentes motivos florais e/ou

geométricos utilizados.

No século XIX, a liberalização do comércio mundial e a
influência dos costumes

europeus no Brasil manifestam-se na arquitetura e demais artes.
Com a chegada da MissãoFrancesa, em 1815, e a criação da Academia
Imperial de Belas Artes, arquitetos estrangeiros

e, fundamentalmente, artesãos imigrantes produzem uma importante
modificação nos

hábitos de construção, especialmente nas cidades onde as classes
mais abastadas do litoral
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mantêm contato permanente com a Europa. Novas técnicas e
materiais importados se

impõem paulatinamente.

Num país que acabou sendo batizado com o nome de uma árvore, o
uso da madeira

foi largamente empregado. Por sua abundância e variedade, o
material foi utilizado para os

mais diversos fins na construção civil. A destinação da madeira
para a construção naval foi

um dos grandes atrativos tendo gerado uma regulamentação para o
controle do corte dedeterminadas espécies, ficando estas conhecidas
como Madeiras de lei.

Os pisos mais correntemente empregados no Palácio do Catete
são os de madeira e

os ladrilhos hidráulicos. No caso das madeiras, as inovações
estão relacionadas ao melhor

aparelhamento das peças, alcançando um maior apuro formal e
maior refinamento nos

detalhes e encaixes (difunde-se o encaixe macho-e-fêmea),
característica marcante deste fim

de século XIX devido ao aparecimento das serrarias mecânicas.
Estes refinamentos técnicos

ampliam o leque de possibilidades formais, onde os pisos podem
formar um sem númerode desenhos decorativos, auxiliando assim, na
ornamentação dos ambientes internos, sejam

eles em tabuado, parquets ou tacos. No decorrer do
século XIX, utilizava-se com freqüência

o pinho-de-riga, a peroba do campo ou o ipê, mas também madeiras
como o jequitibá rosa

e o pinho nacional, todas madeiras de lei.

Já os parquets são compostos por pedaços de madeira de
tamanhos e formas variadas

formando desenhos de mosaicos, geométricos, estrelas, gregas,
entre outros. Os tacos são

constituídos por peças de madeira com forma retangular,
uniformes, assentados um a um,em espinha de peixe, xadrez, entre
outros motivos. Tanto os pisos tabuados, como os de tacos

e  parquets, recebem normalmente em seu perímetro tabeiras,
podendo ser estas formadas

por madeiras de diversas colorações, conformando trechos
atapetados no ambiente.

Ilustração 1

Detalhe do piso

do Salão Ministerial.

Ilustração 6

Detalhe do piso

da Sala dos Símbolos.
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Em sua origem, parquet  define um tipo de
assoalho formado por partes de tamanhos

e formas diversos, compondo uma espécie de mosaico formando
desenhos simples ou mais

elaborados. Parquet  vem da palavra “parc” e foi usada
ainda na idade média para designar o

local ao redor do estrado de madeira onde ficavam os magistrados
do rei.

Executados de diversas maneiras, o piso de tabuado em madeira
corrida será encontrado

nos diferentes cômodos entre os três pavimentos do Palácio.Na
construção original da casa, as salas do primeiro pavimento tinham
como função

social o recebimento de visitantes, pequenas recepções do barão
e o estar familiar. No Salão

Ministerial  (Ilustração 1), encontraremos taboado de
madeira corrido em duas cores.

Na sala seguinte, que hoje é denominada de Sala dos
Símbolos  (Ilustração 2) (símbolos

republicanos) teremos o taboado de madeira em dois tons com
trecho central em formato de

estrela de cinco pontas em círculo.

No primeiro pavimento, todo o piso será em taboado de madeira.
Primeiramente, noSalão de  Banquete  (Ilustração 3),
teremos o  parquet de madeiras em tons diversos com

um padrão de estrela de oito pontas em composição lado a lado
formando tapete único

arrematado por tabeira em grega de motivos geométricos. No
Salão Mourisco (Ilustração

4), o parquet  de madeiras será em tons diversos
com um padrão de quadrado com losango

central em composição lado a lado, formando tapete único
arrematado por tabeira em grega

de motivos geométricos. No Salão Amarelo (Ilustração
5), teremos parquet  de madeiras em

tons diversos, com padrão quadrado, com elementos que se
desenvolvem de forma radialcom desenhos de flechas e folhas
estilizadas, composição lado a lado formando tapete único

arrematado por tabeira em pequenos círculos. No Salão Pompeano
(Ilustração 6), teremos

 parquet  de madeiras em dois tons com padrão
quadrado composto de quatro “cruzes” e

Ilustração 3

Detalhe do piso

do Salão de Banquete.

Ilustração 4

Detalhe do piso

do Salão Mourisco.
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quadrado central; entre estes elementos estão faixas de ligação
que dão um desenho geral

de grelha. Composição lado a lado formando tapete único
arrematado por tabeira lisa

com quatro cantoneiras quadradas com desenho central geométrico,
com soleira da porta

com elemento central simétrico de motivo fitomórfico.
Continuando o percurso das salas,teremos no Salão Azul 
(Ilustração 7),  com  o  parquet  de
madeiras em diversos tons com

padrão composto de estrela de oito pontas. No centro, estes
elementos estão em faixas de

ligação que levam a um desenho geral de grelha, tapete único
arrematado por tabeira com

motivo em dois tons de madeira. Na Capela (Ilustração
8), o  parquet  de madeira está em

dois desenhos de uma cruz e uma estrela de oito pontas,
intercaladas com arremate de fitas

entrelaçadas. O arremate em tabeira tem formato de grega. No
Hall  dos Vitrais, o taboado

liso de madeira tem dois tons formando tapetes quadrados de
taboas em diagonal que seencontram em pequeno quadrado central e a
tabeira é lisa. No Salão Nobre (Ilustração

9),  o  parquet   de madeira está em
dois padrões de estrela de quatro pontas com motivos

decorativos diferenciados, o primeiro com motivos fitomórficos
com flechas e folha estilizada

e o segundo com um motivo fitomórfico. Entre as estrelas se
destacam losangos de madeira

em tom mais escuro. O tapete é arrematado por tabeira de motivos
fitomórficos com volutas.

A importância de se catalogar e estudar esses padrões não se dá
apenas pela simples

 valorização estética dos belos motivos decorativos
geométricos e/ou florais, mas pelosignificado de sua incorporação
na arquitetura desta casa e pelo uso distintivo de sua

aplicação nas moradias. Podemos também citar a importância de
resgatar a técnica utilizada

na confecção das padronagens e da colocação da madeira.

Ilustração 5Detalhe do piso

do Salão Amarelo.

Ilustração 6

Detalhe do piso

do Salão Pompeano
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Ilustração 7 

Detalhe do piso

do Salão Azul.

Ilustração 8 Detalhe do piso

da Capela.

Ilustração 9

Detalhe do piso

do Salão Nobre.
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É possível assegurar, pela documentação, que se trata de madeira
brasileira e resgatar a

autoria dos pisos. Esta pesquisa, entretanto, ainda não foi
concluída.

A partir do levantamento das características, medidas e
elementos da confecçãoconjuntamente com um estudo detalhado e a
análise da documentação primária do Barão

de Nova Friburgo, procuramos chegar à confirmação de dados mais
precisos sobre a origem

desses e outros materiais empregados nesta residência.

A tipologia social do Palácio Nova Friburgo (Ilustração 10)
segue as condicionantes

sociais e ambientais de um programa que define os usos e
tamanhos das diferentes peças

da casa em função dos costumes e das possibilidades materiais e
econômicas de seus

moradores, nobres cafeicultores da monarquia brasileira. A
arquitetura, como qualquer outramanifestação social, foi
influenciada pelas contribuições portuguesas e de outros grupos
que

chegaram ao Brasil, constituindo um verdadeiro sincretismo
arquitetônico, adaptado, no

possível, às condições materiais e ambientais do país.

Ilustração 10 

Fachada do Palácio

Nova Friburgo/

/Palácio do Catete
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NOTAS

1 ASSIS, Machado - Esaú e Jacó. Rio de Janeiro: Editora
Nova Aguilar, 1994. Publicado originalmentepela Editora Garnier,
Rio de Janeiro, 1904, p. 32-33.2 NABUCO, Joaquim - O Globo.
Rio de Janeiro, 19/9/1875.3 MALTA, Marize - O Olhar
Decorativo: Ambientes domésticos em fins do século XIX no Rio de
Janeiro. Rio de Janeiro: Mauad X : FAPERJ, 2011, p. 17.4 
O presente trabalho refere-se aos estudos iniciais do Projeto
Palácio Nova Friburgo: um sonhomaterializado em pedra e cal –
Levantamento da decoração aplicada dos salões do Museu da
República,que no ano de 2013 foi contemplado com um auxílio da
FAPERJ. A partir do convite feito pela Dra.Ana Pessoa, da Casa de
Rui Barbosa, para integrar o Projeto A Casa Senhorial em
Lisboa e no Rio de

 Janeiro (sécs. XVII, XVIII e XIX) no ano de
2012 ,  o Museu da República vem desenvolvendo
umapesquisa sistemática de seus padrões decorativos. Em parceria
estabelecida com a Casa de Rui Barbosa

foi elaborada uma ficha catalográfica. Nesta analise preliminar
foi realizado o preenchimento destacom: medições, localização,
breve descrição dos pisos em  parquet , imagens e uma
análise de suascaracterísticas.5 Em parceria estabelecida com
a Casa de Rui Barbosa foi elaborada uma ficha catalográfica.
Nestaanálise preliminar foi realizado o preenchimento desta com:
medições, localização, breve descriçãodos ladrilhos, imagens e uma
analise tipológica. Esta pesquisa concentra-se no emprego dos
ladrilhose na construção dos mosaicos hidráulicos em toda a
extensão do piso térreo do Palácio.
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